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Capítulo 1

			 

			– Não consigo fazê-lo – declarou Eve, num tom de voz fraco.

			Estava aterrorizada. Queria fugir, tinha demasiado medo. Mas, com aquelas botas de salto de agulha, não conseguia mexer-se.

			Do outro lado das cortinas, quinhentas pessoas enchiam a sala de baile do palácio florentino. Estavam ali para homenagear o homem que os vestira durante meio século. Eram algumas das pessoas mais ricas, belas e famosas do mundo. Só os clientes mais distintos de Antonio di Lazaro é que foram convidados para aquela festa exclusiva.

			Sienna Swift, uma das modelos mais conhecidas do momento, desviou o olhar da revista que estava a ler e esboçou o seu sorriso famoso para Eve.

			– Claro que consegues fazê-lo. Vai correr tudo bem.

			– Mas… Mas eu sou jornalista – mentiu ela. – Era a minha amiga que tinha de estar aqui. Ela tê-lo-ia feito muito bem. Eu não sei como ser modelo!

			– Bom, seja como for, tens pernas de modelo. E melhor peito do que muitas de nós. Além disso, não tens de saber muito para ser modelo. Não se trata de engenharia nem nada parecido, sabes? – tranquilizou-a a jovem. – Suponho que é apenas sexo.

			– Sexo? – repetiu Eve, confusa. – O quê? Não sei o que entendes por sexo. De onde eu venho, o sexo não é algo que se faça à frente de meio milhar de convidados. 

			Pelo menos, era o que pensava, mas a verdade era que não sabia nada sobre sexo.

			Sienna suspirou e pousou a revista que estava a ver.

			– Muito bem, não temos muito tempo, portanto tentarei deixar tudo claro com poucas palavras. A única coisa que tens de fazer é concentrar-te em alguém do público. Assim que entrares na passarela, procuras algum homem com o olhar e não desvias o teu olhar dele enquanto desfilas. Esquece o resto do público. Olha – pediu-lhe.

			A modelo deu alguns passos para trás e empurrou as ancas para fora, como faziam todas as modelos de passarela. Procurou um ponto de referência com o olhar e pôs as mãos na cintura.

			– Tens de andar para ele e nunca parar de olhar para ele. É… Não sei como chamar-lhe… Sim, «desejo à primeira vista». Olhas para ele como se fosse o homem mais sexy à face da Terra e como se estivesses a aproximar-te dele para lhe tirar a roupa ali mesmo e naquele instante – explicou.

			Eve sentia-se incomodada com o seu vestido de plástico transparente. Apertava-a. Sabia que seria muito mais fácil seguir os conselhos de Sienna se a deixassem sair com os seus óculos. Sem eles, não ia conseguir concentrar-se em nada que estivesse a mais de metro e meio dela.

			Por outro lado, tivera azar com a distribuição dos vestidos. O desfile era uma retrospectiva do trabalho da Lazaro durante cinquenta anos e ela fora escolhida para vestir uma das criações mais extravagantes e vanguardistas de toda a sua carreira. Um modelo que desenhara durante os anos sessenta. Algumas flores de cores vivas tapavam estrategicamente a sua nudez, mas ela sentia-se como se estivesse nua.

			Em seu redor, algumas das mulheres mais belas do planeta bebiam das suas garrafas de água e conversavam animadamente sobre as suas vidas privadas. Algo que qualquer jornalista a sério teria sabido aproveitar. Sentia-se sozinha entre elas. Sozinha e confusa. E tão pouco sofisticada como uma bicicleta entre carros desportivos de luxo.

			Aquele não era o seu lugar.

			Fechou os olhos. Sentiu-se de repente, muito triste e melancólica. Sentia a falta da sua secretária no escritório do professor Swanson. Aquele é que era o seu mundo e sentia que fora uma loucura pensar por um segundo que podia entrar no mundo de Lou. As jornalistas especializadas em moda, sobretudo as que são suficientemente famosas para serem convidadas a participar de maneira activa naquele tipo de eventos, não eram universitárias tímidas e míopes como ela. Sabia que não podia fazer-se passar por uma delas.

			– Será melhor mudar de roupa – murmurou, enquanto passava entre as modelos.

			O plano fracassara antes de começar e sabia que era melhor admiti-lo o mais depressa possível. Lou arriscara-se muito ao fingir que estava doente no último momento e ao enviar Eve para fazer a reportagem da festa. Nenhuma das duas percebera que o plano não funcionaria. Ia decepcionar a sua amiga, mas isso não era o pior.

			O pior ia ser decepcionar Ellie, a sua irmã gémea. Para além de deixar que Raphael di Lazaro lhe fugisse novamente.

			– Não há tempo para mudar de roupa – declarou Sienna. – Vai começar. Olha, diz aqui que os Escorpiões devem ter cuidado com os assuntos financeiros. Achas que isso quer dizer que não devia comprar aquela mala Prada que estava a ver antes?

			– Não acho que se refira a isso. E, por acaso, não diz nada sobre os Aquários e sobre como evitar a todo o custo aparecer seminua em actos públicos na quinta-feira?

			– Deixa-me ver… Aquário. «Mercúrio avança no teu sinal e fará com a tua vida sentimental renasça de maneira espectacular na quinta-feira. O teu destino espera-te no lugar mais imprevisto» – leu a modelo em voz alta. – É fantástico! Acho que será melhor ficares por aqui, afinal de contas.

			Eve não acreditava na astrologia nem no destino e menos ainda na ressurreição das coisas. A sua vida amorosa não estava só adormecida, mas morta e enterrada.

			Sabia que se decidisse ficar ali não era devido ao que acabavam de lhe ler, mas por vingança.

			Olhou para Sienna com um sorriso trémulo.

			– É uma pena que o homem dos meus sonhos apareça na minha vida quando me vestem como se fosse uma versão pornográfica da Barbie!

			 

			 

			Eve entrou na passarela com as pernas trémulas.

			Não conseguiu ver nada durante alguns segundos, os flashes das máquinas fotográficas cegaram-na. A passarela estendia-se à frente dela e pareceu-lhe compridíssima.

			Lembrou-se do que Sienna lhe aconselhara e procurou uma cara com o olhar.

			Estava desesperada. Quase se alegrava por ser míope, assim não reconhecia as caras famosas que enchiam a sala. Isso teria sido ainda mais terrível para ela.

			Começou a caminhar muito devagar e o sorriso congelou na sua boca. Não recordava se tinha de sorrir ou não. Ouvia o murmúrio incessante do público. Era impossível escolher uma só pessoa para se concentrar nela.

			Viu alguém de pé entre as sombras, apoiado numa das colunas. Vestia um fato escuro que fazia com que as suas costas largas se realçassem contra o mármore pálido. Havia algo muito atraente na sua pose. A sala estava na penumbra e a sua visão era deficiente, portanto era impossível ver-lhe a cara, mas sentiu que estava a olhar para ela.

			«Consigo fazê-lo, consigo fazê-lo», repetiu-se para se encorajar.

			As notas musicais deliciosas e bonitas de Madama Butterfly flutuavam no ambiente. Era uma das obras favoritas das irmãs. Recordou como ela e Ellie espreitavam às escondidas pela escada quando a sua mãe a punha no gira-discos de noite. Aquela música deu-lhe a força de que precisava naquele instante.

			Tudo desapareceu em seu redor. Não havia público nem máquinas fotográficas. O mundo desvaneceu-se e ela estava sozinha com os olhos daquele estranho da coluna. Não se mexeu, mas quando ela começou a dirigir-se para ele, rebolando as ancas, sentiu como os seus olhos a atravessavam com a força do laser, com o poder do desejo. Conseguiu senti-lo na pele e fez com que se desvanecessem também as suas inseguranças e a sua timidez.

			Pela primeira vez durante os últimos dois anos, sentiu-se viva.

			Quando chegou ao fim da passarela, parou e levantou a cabeça. Olharam-se fixamente nos olhos por cima das centenas de pessoas que observavam o desfile, numa espécie de reconhecimento sexual carregado de significado. Durante um segundo, Eve considerou a possibilidade de continuar a dirigir-se para ele.

			Todo o seu corpo lhe pedia que o fizesse. Com uma urgência que fez com que lhe custasse respirar. Sentia vontade de lhe tocar, inalar o seu cheiro e saborear os seus lábios.

			Os fotógrafos que tinha aos seus pés começaram a fotografá-la e ela desviou o olhar. A silhueta escura do estranho ainda permanecia gravada na sua mente.

			Virou-se e voltou para a entrada da passarela. Ainda sentia o olhar daquele homem a queimar-lhe a pele. Não conseguiu evitar abanar as ancas com sensualidade.

			Tinham cruzado os seus olhares apenas durante alguns segundos, mas fora suficiente para que a enfeitiçasse. Sentia-se possuída por algo mais forte do que a sua vontade.

			Saiu da passarela ainda a tremer. As outras raparigas felicitaram-na, mas ela não conseguia responder. Foi directamente até ao enorme vestiário comum e deixou-se cair numa cadeira.

			Olhou-se ao espelho. A sua expressão reflectia confusão, mas também desejo. A jovem tímida que entrara na passarela há cinco minutos desaparecera. O reflexo que o espelho lhe mostrava era o de uma mulher com os lábios grossos e sensuais e os olhos cheios de desejo.

			Recordou o horóscopo que Sienna lhe lera. Parecia ser mais acertado do que queria admitir. Sentia-se como se o seu desejo tivesse estado adormecido até ao momento em que a presença de um homem desconhecido o despertara.

			Mas considerava-se uma mulher inteligente e sensata. Não acreditava em todas essas tolices.

			Ela fora a gémea tímida e introvertida, sempre à sombra da sua irmã extravagante e segura, Ellie. Era ela que acreditava no destino e nos astros e que ia sempre atrás dos seus sonhos. Enquanto Eve estudava em Oxford e preparava a sua tese, a sua irmã abandonara os seus estudos de História de Arte para comprar um bilhete para Florença e poder absorver toda a arte do Renascimento em pessoa.

			Mas depois de estar cerca de dois meses em Florença, decidiu que a heroína era outra das coisas que queria experimentar. E a vida da sua irmã acabara pouco depois com uma morte sórdida que a polícia nem sequer se incomodara em investigar.

			Mas Eve jurara que descobriria a verdade. Já tinham passado dois anos e, depois disso, a sua vida reduzira-se ao seu trabalho no escritório do professor Swanson e à necessidade de encerrar esse capítulo doloroso da sua vida com a verdade e com a justiça.

			A sua cara no espelho estava transformada por um desejo desconhecido. Era o rosto de uma jovem que sabia o que queria e não tinha nada a ver com o desejo de vingança que a levara até ali, mas com outro tipo de desejo indiscutivelmente sexual.

			– Estiveste fantástica! – exclamou Sienna, ao chegar ao vestiário. – Bom, o trabalho acabou. Agora começa a festa! Viste a quantidade de famosos que há lá fora? Estou desejosa de os conhecer – confessou Sienna. – Diz-se que até Raphael di Lazaro voltou do estrangeiro e está aqui. Acho que é muito bonito. Tenho de o cumprimentar.

			Aquele nome trouxe-a de volta à realidade. Tinha de conseguir conhecê-lo e esquecer o desconhecido da coluna.

			– Bom, se o encontrares faz o favor de mo apresentar também. Eu adoraria conhecer o misterioso Raphael di Lazaro. Quase não encontrei informação sobre ele. Só uma fotografia de má qualidade. Como é que consegue escapar-se da imprensa?

			Sienna encolheu os ombros. Vestira um vestido sexy sem costas.

			– Foi para o estrangeiro antes de eu começar a trabalhar para a Lazaro, mas as pessoas ainda falam dele por aqui. Dizem que a namorada dele fugiu com o irmão dele, Luca. E Raphael não conseguiu suportá-lo. Acho que foi viver para algum sítio na América do Sul. É o que dizem, mas não sei se é verdade.

			«A América do Sul, um paraíso de drogas», reflectiu Eve.

			– A verdade é que foi por isso que não esteve em Itália durante os últimos dois anos. E antes disso, os paparazzi costumavam respeitá-lo bastante – contou Sienna. – Ele odeia-os, mas parece que eles o admiram e não costumam incomodá-lo. Deve ser um homem impressionante. Eve… Estás bem?

			– Eh? Sim, sim, claro – respondeu ela, recuperando-se um pouco.

			– Vamos, então. Estamos a perder a festa. O que vais vestir?

			– Bom, nada especial – respondeu ela, enquanto rebuscava na sua grande mala de tecido.

			Levava aquela mala para todo o lado. A sua irmã costumava dizer-lhe que parecia a mala da Mary Poppins. Tirou um vestido de seda. Atirou-a para Sienna e ela segurou-o com delicadeza.

			– É lindo. Onde o compraste?

			Eve sorriu e fez a sua melhor imitação de estilista de moda.

			– É de uma marca exclusiva de roupa conhecida como «loja de segunda mão». A verdade, querida, é que não uso nada que não seja dessa loja.

			 

			 

			Raphael di Lazaro saiu para o grande terraço do palácio. O ar, ainda quente e cheio da fragrância de lavanda, acalmou-o imediatamente. O luxo e a grandeza da sala de baile, cheia de personagens pomposas da alta sociedade e de famosos, tinham conseguido sufocá-lo. Tudo era brilhante, ostentoso e perfeito. Tal como os rostos perfeitos das modelos. Todas lhe pareciam iguais. A Colômbia estivera cheia de caos e de sujidade. Mas agora esse mundo parecia-lhe refrescante comparado com a riqueza que o rodeava em Florença.

			Aceitou o copo de champanhe que um empregado lhe ofereceu e olhou para o relógio com discrição. Evitava sempre aquele tipo de festas, mas se estava ali naquela noite era por negócios, não por prazer. Quem gostava daqueles eventos era o insecto que tinha por irmão.

			Na verdade, era apenas meio-irmão. Desde que descobrira como era maquiavélico e rasteiro, não parava de recordar que só partilhava um progenitor com Luca, não queria que o relacionassem demasiado com ele. E Antonio di Lazaro dedicara tão pouco tempo aos seus trabalhos paternos, que quase não podia considerá-lo um pai.

			Luca era o preferido do seu pai. Na verdade, era o preferido de todos.

			Bebeu um gole da sua bebida, esperava que o champanhe ajudasse a desvanecer o sabor amargo que ficava sempre quando pensava nessas coisas. Pensou que não ia ser nada fácil fazer com que Antonio di Lazaro assimilasse que o seu filho favorito fora acusado de tráfico internacional de drogas e de lavagem de dinheiro.

			Mas não queria deixar-se levar por esse assunto, Luca ainda não fora detido e Raphael estava ali para se certificar de que não acontecia nada que estragasse o curso delicado da operação.

			Procurou o seu pai com o olhar enquanto tentava esconder um bocejo. Sempre odiara aquele ambiente exclusivo. Depois de viver na Colômbia, repelia-o ainda mais. Naquele dia estava tão cansado e aborrecido, que quase adormeceu durante o desfile interminável de roupa do seu pai.

			«Talvez tenha realmente adormecido, mesmo que tenha sido apenas por um segundo. Talvez aquele momento erótico tenha sido só um sonho…», pensou.

			Sentiu como o seu corpo, embora cansado, ficava tenso ao recordar a rapariga do vestido transparente. Parecia-lhe uma imagem demasiado nítida e real para ter sido um sonho. Ainda recordava o terror nos olhos da jovem ao entrar na passarela, o sentimento de protecção que tivera ao vê-la hesitar por um instante e a explosão de adrenalina que sentira quando ela olhara para ele directamente nos olhos.

			«Adrenalina? A quem quero enganar? Foi testosterona pura», disse para si.

			Imaginou que não só estava a sofrer por falta de sono, como também por falta de outras coisas.

			Não encontrara muitas mulheres atraentes e inteligentes nos subúrbios da Colômbia e dois anos era muito tempo de abstinência para qualquer homem que não fosse um monge. Mas não estava tão desesperado para seduzir a primeira modelo sem cérebro que encontrasse. A experiência amarga demonstrara-lhe que as modelos requeriam a mesma atenção constante que um bebé e que, se as deixasse desatendidas por algum tempo, tinham a mesma facilidade que as crianças têm para se meterem em confusões. Não ia ser parvo e assumir esse tipo de responsabilidade novamente.

			Virou-se e viu Antonio. Estava tão impecável como sempre, mas surpreendeu-o ver quanto envelhecera durante o tempo que ele estivera fora.

			– Raphael. Que surpresa! O que fazes aqui?

			– Tive de voltar para ir aos Prémios de Imprensa Fotográfica em Veneza, mas também tinha alguns assuntos pendentes aqui em Florença. Relacionados com a Lazaro, na verdade.

			– A sério? Depois de todo este tempo? Deixaste a Lazaro há dois anos.

			– Tenho de estudar os livros de contabilidade.

			– Precisas de dinheiro? Trata-se disso? Se calhar devias ter pensado melhor antes de ires tirar fotografias de camponeses no terceiro mundo. Os prémios não pagam as contas.

			Ficou tenso ao ouvir o seu pai. Quando falou, fê-lo num tom de voz rouco e baixo.

			– Ainda sou um dos directores, portanto tenho todo o direito do mundo de dar uma olhadela às contas. Se amanhã correr bem, irei ver-te depois de rever a contabilidade.

			– Amanhã não pode ser. Uma famosa revista italiana quer entrevistar-me de manhã e tenho de ir à apresentação de um perfume à tarde – declarou Antonio, com nervosismo. – Além disso, já sabes que não gosto de lidar com assuntos económicos. Luca é o director financeiro. Ele é que trata de todos os assuntos monetários. Está por aqui, porque não falas com ele?

			– Preferiria não ter de o fazer.

			– Não sejas assim. Luca é o teu irmão. Tudo o que aconteceu com Catalina faz parte do passado. Não é possível que ainda o odeies por algo que aconteceu… Quando? Há dois anos?

			Raphael não conseguiu evitar fazer uma careta com a boca.

			– Não é só isso. Agora tenho ainda mais motivos para o odiar.

			Mas Antonio não o ouvia. Apontou para o palácio com uma mão.

			– Olha, está ali mesmo. Resolve as coisas com ele.

			Luca di Lazaro estava apoiado na soleira da porta que dava para o terraço. As suas costas largas bloqueavam quase toda a porta e qualquer tipo de possibilidade de escapatória para a jovem que estivesse a tentar seduzir naquele momento. Sentiu um aperto no coração ao ver como se baixava para lhe sussurrar algo ao ouvido. Imaginou que seria algum elogio estúpido. Algo que conseguisse fazer com que a rapariga se desfizesse entre os seus braços. Era a sua estratégia habitual. Durante os últimos anos, conseguira enrolar uma sucessão inumerável de modelos. Infelizmente, a sua própria namorada fora uma delas.

			Luca mexeu-se para um lado e Raphael conseguiu ver a rapariga com que o seu meio-irmão estivera a falar. Assim que a reconheceu, ficou imóvel.

			Trocara o vestido transparente por um de seda que escondia o seu corpo delicioso. Mas a luz suave procedente da sala desenhava o contorno das suas curvas.

			Sem pensar duas vezes e sem se despedir do seu pai, aproximou-se dos dois. A última coisa que tinha em mente era as contas da empresa. Só conseguia pensar em agarrar naquela rapariga e afastá-la do seu meio-irmão.

			Luca endireitou-se ao vê-lo a aproximar-se.

			– Oh, meu Deus! O filho pródigo regressa a casa! – exclamou, com sarcasmo. – Apresentar-te-ia esta beleza, mas acabámos de nos conhecer e ainda não sei o seu nome…

			Raphael reagiu imediatamente. Esboçou um sorriso gélido para o seu irmão. Depois, olhou para a mulher com a cabeça um pouco inclinada e rezou para que ela não o denunciasse.

			– Querida, queres conhecer mais alguém ou estás pronta para nos irmos embora?

			Observou com triunfo como Luca olhava para a mulher que tinha ao lado, surpreendido. Havia um pouco de ansiedade nos olhos do seu meio-irmão.

			Raphael também olhou para ela. Os seus olhos eram da cor das turquesas e brilhavam à luz dos candelabros. Sentiu novamente o desejo a percorrê-lo de cima a baixo.

			A jovem hesitou por um segundo antes de responder. Quando o fez, num tom de voz baixo e com falta de ar, reparou que o seu sotaque era inglês.

			– Sou toda tua… querido.

			 

			 

			Por uma noite, Eve Middlemiss, licenciada com honras em Filosofia e Letras, reconheceu que estivera errada. O destino existia. E estava ao seu lado naquele instante.

			Juntos, atravessaram o grande hall do palácio. Aquele homem mantinha uma mão na parte baixa das suas costas enquanto caminhavam. Ali não havia tanta gente como na sala de baile, só alguns pequenos grupos de pessoas e a equipa discreta contratada para o evento.

			Eve reparou que muita gente olhava para ela ao passar, mas já não se importava com nada.

			Ou pelo menos era o que pensava, até se lembrar de Ellie.

			– Tenho de voltar… Não devia…

			Assim que o disse percebeu que não era convincente. Tentara falar de maneira firme e profissional, mas não conseguira.

			– Não, não tens de voltar e, sim, devias. Acredita em mim – contradisse-a ele.

			Apertou a sua cintura com mais força, conseguindo fazer com que o seu coração acelerasse ainda mais. Tentou rir-se, mas o som que saiu da sua garganta era mais um grito do que uma gargalhada.

			– Não entendo… Eu não costumo fazer este tipo de coisas…

			Ele sorriu levemente.

			– Isso é óbvio! Era por isso que tinha de te libertar das garras… desse canalha.

			– Pareceu-me encantador.

			– As aparências enganam.

			Levou-a até uma galeria tranquila perto da entrada. Só estava iluminada por pequenos candeeiros postos sobre algumas mesas. Acabavam de entrar quando ele se virou para olhar para ela. Há muito tempo que não sentia tanto desejo. A renda delicada da sua roupa interior humedeceu imediatamente.

			– Não devia ser eu a perceber isso sozinha?

			O seu cabelo era quase preto e brilhante. Parte dele caía sobre a sua testa e acentuava os seus belos traços, parecia ter sido esculpido em mármore. A sua cara era perfeita, mas tinha um ar de cansaço e tristeza que lhe chamou a atenção. Teve de se conter para não acariciar o seu rosto e tentar suavizar a tensão que o embargava.

			– Não podia arriscar-me a deixar que tomasses a decisão errada.

			– Porque achas que o teria feito?

			Ele riu-se com amargura.

			– Já aconteceu outras vezes.

			Estendeu a mão, pôs um dedo sob a alça do seu vestido, que caíra, e endireitou-a com delicadeza. Mal conseguiu conter um gemido de prazer quando os dedos daquele homem tocaram na sua pele trémula. 

			Depois, afastou a mão e virou-se para não olhar para ela. Não conseguia interpretar como se sentia. Os seus olhos, cheios de desejo, traíram-no quando se virou novamente para ela.

			Com um gemido, beijou-a com desespero. Parecia a atitude de um homem que acabara de perder a batalha com a sua força de vontade. Passou as mãos pelo cabelo dela, aproximando-a mais dele, prendendo-a com os seus lábios.

			Os seus próprios suspiros de desejo ficaram perdidos no calor daquele beijo. Com uma urgência selvagem, a língua daquele homem explorou a sua boca, fazendo com que desejasse muito mais. Depois, afastou-se para se concentrar no seu queixo, no seu pescoço e na base da sua garganta. Sem conseguir resistir, ela agarrou no seu cabelo e dirigiu a cabeça para os seus seios. Os seus mamilos excitados tocavam na seda do seu vestido e queriam sentir o calor daquela boca sobre eles.

			Porém, de repente, ouviu alguém tossir com discrição da porta.

			– Signore Lazaro? – perguntou o mordomo, em italiano. – Signore Raphael di Lazaro? Perdoe-me, mas trata-se do seu pai. Receio que seja urgente.

			E ele desapareceu imediatamente. Ficou atónita, desorientada e atordoada. Não podia acreditar.

			Aquele homem não era o seu destino, era o seu maior inimigo.
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